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Voluntários se unem para 
arrecadar cestas básicas para 
doação na comunidade Mauro  
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Secretaria de Transportes vai reavaliar 
ciclofaixa em implantação na Luís Góis

Dengue ou Covid? Sintomas são similares

Uma audiência pública 
na Câmara dos Vereadores 
teve como foco a ciclofaixa 
na Rua Luís Góis. Embora já 
esteja em fase de implan-
tação, a ciclofaixa tem sido 
alvo da crítica de comer-
ciantes da via, enquanto 
rende defesas apaixonada 
de ciclistas. A Secretaria 
de Mobilidade e Transpor-
tes vai avaliar o projeto a 
partir do debate.  P����� 6
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Coleta seletiva teve aumento 
de 12% durante ano de 
pandemia em São Paulo 
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Dores pelo corpo, fe-
bre, dor de cabeça, diar-
reia... Sintomas iniciais 
da dengue são similares 
a alguns dos sintomas da 
Covid 19. Embora tenham 
fases iniciais similares, as 
duas doenças evoluem 
de forma diferente. Mas, 
vale destacar que ambas 
podem ser fatais, mesmo 
com a taxa de letalida-
de do coronavírus sendo 
bem mais alta. Outra coisa 
em comum: as duas doen-
ças dependem de aten-
ção individual, mas de 
ações coletivas, de toda 
sociedade, para evitar 
que os casos se espalhem 
pela cidade. Nos dois úl-
timos anos, o número 
de casos de dengue foi 
menor, mas ainda assim 
exige atenção. P����� 3
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M E I O A M B I E N T E

Resíduos precisam ter prioridade
O coronavírus ainda vem 

sendo estudado pela ciência, 
pela medicina. Mas, ao mesmo 
tempo, muito já se sabe sobre 
o surgimento de uma pande-
mia que fez o planeta parar 
suas atividades comerciais, 
reduzir o tráfego aéreo como 
nunca antes na história, dimi-
nuir drasticamente as relações 
sociais, paralisar eventos, fe-
char escolas e modi� car prio-
ridades de empresas, poder 
público e cidadãos comuns. 

Uma das constatações é a 
de que a pandemia de Covid 
19 - e outras que podem atin-
gir o planeta futuramente - é 
resultado da ação agressiva do 
ser humano sobre a natureza. 
Recente relatório da Orga-
nização Mundial da Saúde 
aponta que o vírus que mudou 
o ritmo do planeta tem origem 
animal. A redução da área ver-
de natural para sobrevivência 
de animais silvestres e sua 
consequente aproximação de 
seres humanos traz doenças 
até então desconhecidas para 
o corpo humano. O aumen-
to do consumo e geração de 
resíduos, sem preocupação 
proporcional com a destinação 
desse material é outro fator 
importante nessa equação de 
impactos na saúde da huma-
nidade. 

Ou seja, é urgente ampliar 
a conscientização sobre ”o lixo 
nosso de cada dia”. Imagine 
por um momento que a coleta 
de resíduos deixasse de acon-
tecer por um período como 
duas semanas. Ou um mês. 
Como ficaria sua casa? Seu 
local de trabalho? Outras per-
guntas partem desse exercício 

de imaginação: o que acontece 
com o material todo descar-
tado em sua casa no período 
de um mês? De um ano? Que 
espaço ele ocupou? Que im-
pactos provocou e provocará 
no meio ambiente? 

Estima-se que o volume de 
“lixo” gerado no Brasil por ano 
seja su� ciente para encher 550 
vezes o Estádio do Maracanã. 
São 78 milhões de toneladas. 
E em dez anos? Seriam 5.500 
maracanãs - um para cada 
município do país. 

Vale lembrar que mais de 3 
mil municípios do país sequer 
dão destinação adequada a 
esse material todo, que fica 
exposto em lixões a céu aber-
to, com pessoas trabalhando 
e buscando sustento nesse 
ambiente inóspito e que causa 
doenças. Na cidade de São 
Paulo isso não ocorre - a capi-
tal conta com aterros sanitá-
rios com tratamento sanitário 
adequado. Paralelamente, o 
município conta com serviços 
para garantir boa destinação 
a outros tipos de materiais: 
coleta seletiva e pontos de 
Entrega Voluntária para reci-
cláveis, centrais de triagem e 
cooperativas de catadores para 
garantir a volta desse material 
à economia, cata-bagulho para 
inservíveis, ecopontos para 
pequenas quantidades de en-
tulho, varrição de ruas.

Todo esse trabalho, entre-
tanto, tem alto custo e só a 
conscientização da sociedade 
pode reduzir tanto o valor 
despendido quanto o impacto 
ambiental de tanto resíduo.

Vale aquela velha máxima: 
“o planeta é um só e não existe 

jogar fora". Ou ainda: “o lixo 
não desaparece num passe de 
mágica depois de colocado 
do lado de fora de casa, para 
coleta”.

Mas, como fazer para di-
minuir a quantidade de re-
síduos e seu custo social e 
ambiental? Ao longo dos anos, 
ambientalistas têm alertado 
para a importância de algumas 
mudanças de atitudes. São os 
R’s da sustentabilidade, que 
merecem ser resgatados nessa 
fase de pandemia.

Refl etir/
repensar

Antes de fazer compras seja 
online, seja no supermercado, 
na farmácia ou em lojas, é pre-
ciso avaliar a importância de 
cada produto. Um novo celular 
realmente é necessário nesse 
momento?  Ou, quando for com-
prar um item necessário, re� ita 
também sobre o modo como 
ele é feito, os custos de produ-
ção, a energia que consumirá, 
a durabilidade da bateria...  Um 
bom exemplo é a indústria de 
carros: muita gente tem optado 
pelos carros elétricos, menos 
poluentes, ou até mesmo por não 
mais ter carro e sim recorrer a 
serviços de compartilhamento;

Reduzir
Na mesma linha, é preciso re-

duzir o consumo. Trocar menos 
de itens eletrônicos, evitar o ex-
cesso de novas roupas e sapatos, 
diminuir quantidades.

A quantidade de alimentos 
desperdiçados no planeta mostra 
que muitos consumidores levam 
para casa quantidade maior do 
que pretendem efetivamente 
preparar ou produzem para além 

do que as pessoas do ambien-
te vão consumir. O arroz, por 
exemplo, é considerado um dos 
alimentos mais desperdiçados 
pelo brasileiro, que sempre pre-
para quantidade acima do que 
será consumido. 

Reutilizar
Que tal reaproveitar aquele 

pote de vidro para armazenar 
grãos? Ou a garrafa como um 
vaso?  Em vez de comprar um 
novo vestido ou camisa social 
branca, reaproveite aqueles itens 
de vestuário que já tem, mes-
clando peças diferentes. A moda 
é um dos setores da economia 
onde há maior desperdício, gasto 
de energia na produção e, pior, 
um dos ramos em que a recicla-
gem é mais complexa. O ideal, 
portanto, é inovar, transformar 
em sacola ou até mesmo doar, 
desde que em condições de uso. 

Reciclar
A tão falada reciclagem é 

importante, mas deve sempre 
ser encarada como último re-
curso. Só depois de ter re� etido, 
repensado, reduzido o consumo, 
reutilizado o que for possível, aí 

sim deve-se encaminhar itens 
feitos de papel, plástico, vidro ou 
metal para reciclagem. 

Em São Paulo, é muito sim-
ples. Basta separar todos esses 
itens limpos em uma única saco-
la e � car atento ao dia e horário 
da coleta seletiva. Nas zonas 
sul e leste da capital, o serviço 
é prestado pela concessionária 
Ecourbis Ambiental. Para saber 
o horário em que a coleta sele-
tiva passe em sua rua, confira 
no site ecourbis.com.br/coleta/
index.html.

Importante também lembrar 
que a reciclagem representa úni-
ca fonte de renda para milhares 
de famílias da cidade que atuam 
nas cooperativas de catadores e 
de triagem de recicláveis;

Recusar
Vai ao supermercado ou fei-

ra? Recuse sacolinhas plásticas 
e leve suas próprias sacolas re-
tornáveis para trazer as compras. 
Vai comprar presentes? Evite 
novas embalagens e caixinhas - 
reutilize outras que têm em casa. 

Ensine o mesmo às crianças. 
Brindes e pequenos brinque-

dinhos que só serão lembrados 
e usados no dia em que foram 
recebidos só servem para gerar 
mais lixo e desperdício de ener-
gia em sua produção. 

Reparar
Tem algum item que que-

brou? Pre� ra consertar. A roupa 
� cou larga ou justa? Leva a uma 
costureira. O sapato está com 
sola desgastada? Conserte. 

Além de evitar consumo ex-
cessivo, essas práticas ainda va-
lorizam o trabalho de pequenos 
empreendedores que trabalham 
com reparos. 

Repassar
O conceito está em alta - pas-

se adiante as informações que 
têm, retuitando, repostando, 
reenviando emails e mensagens 
com informações importantes 
sobre preservação ambiental, 
dicas de consumo consciente. 
Também vale compartilhar - 
empreste ou doe livros, roupas, 
brinquedos, aparelhos, objetos 
que não usa mais... Ou peça 
emprestado, alugue, em vez de 
comprar novos itens a cada ne-
cessidade que surgir. 

Em um ano de quarentena, coleta de recicláveis cresceu 12%
A quarentena na cidade de 

São Paulo, que resultou em 
redução da circulação de pes-
soas e atividade comercial na 
cidade, completou um ano. E a 
Prefeitura acaba de divulgar um 
estudo feito pela  Autoridade 
Municipal de Limpeza Urbana 
(AMLURB) para compreender 
o impacto da pandemia do 
novo coronavírus nos resíduos 
sólidos coletados na maior 
cidade da América Latina. O 
levantamento, que comparou 
com os 365 dias anteriores à 
declaração de quarentena, re-
gistrou maior adesão da popu-
lação à coleta seletiva, diminui-
ção nos resíduos recolhidos nas 
ruas e aumento na produção de 
resíduos hospitalares.

Na capital paulista, os servi-
ços de coleta e limpeza públi-
ca continuam operando nor-
malmente desde o início da 
quarentena. A � m de garantir 
a proteção da saúde pública 

dos colaboradores e preve-
nir a disseminação do vírus, 
a AMLURB apresentou em 
março de 2020 um plano de 
contingência de gestão de re-
síduos sólidos em decorrência 
da pandemia da COVID-19. O 
plano, que está sendo aplicado 
conforme as mudanças do ce-
nário da pandemia, foi dividido 
em três etapas: preventivas, 
administrativas e operacionais.

Dentre as ações operacio-
nais adotadas, está o descarte 
voluntário dos resíduos nos 
Ecopontos, sem o manuseio 
dos funcionários – essa me-
dida busca proteger a saúde 
dos agentes de limpeza e da 
população. O descarte deve ser 
feito pelos munícipes direto 
nas caçambas e/ou nos Pontos 
de Entrega Voluntária (PEV’s), 
e os itens de áreas comuns, 
como puxadores e tampas, são 
higienizados após o descarte 
voluntário dos resíduos.

Em outra medida de pre-
venção, a autarquia ressaltou 
durante o primeiro ano de pan-
demia a importância de fazer 
o descarte seguro do lixo para 
evitar que os coletores tenham 
contato com possíveis resíduos 
contaminados. Os materiais 
devem ser ensacados 2 (duas) 
vezes em sacos resistentes, des-
cartáveis e com enchimento de 
até dois terços da sua capacida-
de. Outra recomendação é so-
bre a importância de respeitar 
o horário de coleta, que deve 
ser feita até duas horas antes 
do horário da coleta domiciliar 
diurna e após às 18h para o 
período noturno.

Coleta seletiva 
e reciclagem

Os resíduos provenientes 
do serviço de coleta seletiva do 
município apresentaram um 
crescimento de 12% durante o 
primeiro ano de quarentena na 

cidade, quando foram coleta-
das cerca de 92.6 mil toneladas 
de recicláveis, contra 82.4 mil 
toneladas no período anterior 
– um aumento de 10,1 mil 
toneladas.

Ao analisar apenas o ano de 
2020, o município registrou 
um crescimento histórico nos 
números de coleta seletiva. De 
janeiro a dezembro do último 
ano, foram coletadas 94.4 mil 
toneladas de resíduos secos 
passíveis de reciclagem – um 
aumento de 17.4%, comparado 
ao mesmo período de 2019.

O estudo atribui esse cres-
cimento não somente ao pe-
ríodo de isolamento social, 
onde pode-se observar maior 
adesão do paulistano à recicla-
gem, mas também as iniciativas 
promovidas pela Prefeitura 
em educação ambiental, como 
as ações de conscientização 
porta a porta, onde as equipes 
orientam os munícipes sobre 

LIMPEZA URBANA

ESTUDAR O DESTINO DOS RESÍDUOS É ESSENCIAL. MAS 
É TAMBÉM IMPORTANTE REDUZIR DRASTICAMENTE A 
QUANTIDADE DE LIXO QUE GERAMOS TODOS OS DIAS

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

o horário de coleta, descarte 
correto dos resíduos, endereços 
dos Ecopontos mais próximos e 
a importância da separação dos 
materiais para a reciclagem.

Além do Recicla Sampa, 
movimento lançado em 2019 
que busca ampliar à adesão 
da população a coleta seletiva 
na cidade, por meio de uma 
plataforma online com amplos 
conteúdos sobre reciclagem.

O relatório também apresen-
tou o comportamento dos resí-
duos provenientes do serviço de 
coleta domiciliar comum, que 
apresentaram certa estabilidade 
durante o período, com uma 
variação de -2%.

Varrição
Em contrapartida, os resí-

duos recolhidos na limpeza e 
varrição de ruas e logradouros 
da cidade apresentaram uma 
queda de -10%. Neste período 
foram coletadas cerca de 71.6% 
mil toneladas de resíduos de 

varrição, contra 79.9% mil to-
neladas. Estima-se que essa 
queda seja em decorrência à 
diminuição do � uxo de pessoas 
nas ruas, já que os planos de 
trabalho não sofreram redu-
ções e sim ampliações, como a 
expansão das equipes de lim-
peza e lavagens em torno dos 
hospitais, pontos de ônibus e 
terminais de trem e metrô.

Em um recorte anual, de 
janeiro a dezembro do ano pas-
sado a Prefeitura coletou cerca 
de 77.2 mil toneladas de resí-
duos de varrição e limpeza de 
papeleiras – menor número nos 
últimos 5 anos. O isolamento 
social provocado pela pande-
mia, além das restrições nos 
estabelecimentos comerciais 
apontam para menor geração 
de lixo nas vias da cidade.

Con� ra na íntegra o Plano 
de Contingência de Resídu-
os Sólidos: https://tinyurl.
com/2tsxzu32
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•SAÚDE

Dengue e Covid-19 podem 
ter sintomas iniciais seme-
lhantes, com febre, dor de 
cabeça e dor no corpo, aler-
tam os especialistas. E, nesse 
momento de pandemia de 
Covid 19, é importante não se 
esquecer da prevenção a ou-
tras doenças, como a própria 
dengue e outras arboviroses 
transmitidas por mosquitos: 
febre amarela, zika, chikun-
guniya... Por outro lado, a 
pandemia de Covid tem feito 
com que as pessoas impeçam 
a entrada das equipes da Pre-
feitura para evitar o contato, 
por receio da Covid 19...

O fato é que ambas as 
doenças dependem de atitu-
des de cuidado e prevenção 
individuais e coletivas. 

Sintomas
 As duas doenças possuem 

um período febril e uma fase 
crítica e ambas são infecções 
sistêmicas, mas nem sem-
pre típicos e com evolução 
padrão, principalmente nas 
crianças e bebês. Quadros 
respiratórios como tosse 
seca, falta de ar e alterações 
de olfato e paladar são mais 
encontrados na Covid. Febre 
e cansaço também são sinto-
mas comuns da doença pro-
vocada pelo novo coronavírus 
ou SARS-COV-2. A falta de ar é 
um sintoma que indica poten-
cial gravidade dos pacientes 
com Covid-19 e requer avalia-
ção médica imediata.

Já os sintomas da dengue, 
transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti - que também 
pode transmitir zika, chikun-
gunya e febre amarela - são 
febra alta, dores intensas de 
cabeça e no corpo, fraqueza 

Em tempos de pandemia, não 
descuide da prevenção à dengue

e cansaço. Também podem 
aparecer manchas vermelhas 
pelo corpo (exantema). Os 
pacientes com dengue, geral-
mente, não apresentam qua-
dros respiratórios, como tos-
se e coriza. Entre os sinais de 
alerta de que o paciente pode 
estar evoluindo para uma 
forma grave estão vômitos 
persistentes, dor abdominal 
intensa e tontura, podendo 
ou não ter sangramentos.

A Organização Panameri-
cana de Saúde (OPAS) alerta 
que é importante não ignorar 
os sintomas da febre, princi-
palmente se a pessoa reside 
em uma área com dengue 
ou febre amarela. No ano 
passado, a região sul pau-
listana foi menos atingida. 
A cidade registrou 1.999 ca-
sos de dengue (coeficiente 
de incidência de 16,7 casos 
/100.000 habitantes) e ne-
nhuma morte. Uma queda 
vertiginosa se comparado ao 
ano de 2019, quando a cidade 
teve 16.966 casos confirma-
dos (coeficiente de incidên-
cia de 143,6 casos /100.000 
habitantes) e três mortes.

Os distritos com maior 
número de casos foram Tre-
membé (89 casos), Brasilân-
dia (69), Penha (67 casos), 

Jardim São Luís (65) e Arthur 
Alvim (60).

Ações
A Prefeitura informa que 

as ações de mobilização para 
o enfrentamento às doenças 
transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti na cidade. O 
trabalho continua sendo reali-
zado de forma rotineira pelas 
equipes da Coordenadoria de 
Vigilância em Saúde (Covisa) 
da Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS).

Para a segurança de to-
dos no combate também à 
Covid-19, a orientação é que 
os agentes de endemia mi-
nimizem o contato com os 
munícipes durante as visto-
rias. Contudo, muitas pessoas 
acabam não permitindo a 
entrada dos profi ssionais em 
suas casas.

A Covisa orienta a popula-
ção que reforce as medidas de 
eliminação dos criadouros do 
mosquito em suas casas. Pra-
tinhos com vasos de planta, li-
xeiras, baldes, ralos, calhas, gar-
rafas, pneus e até brinquedos 
que acumulam água podem 
ser os vilões.  A melhor forma 
de combater o Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, chikun-
gunya e zika vírus, é não deixar 
o mosquito nascer.

Informe-se
sobre a vacinação.
Baixe o app
e-saúdeSP.

Aproxime a câmera do celular
e baixe o app e-saúdeSP.

A vacinação contra a Covid-19 na cidade de São Paulo 
está em andamento. É hora de vacinar! Informe-se!  
Baixe o aplicativo e-saúdeSP, saiba em qual grupo de 
vacinação você está, quando será a sua vez, os locais 
e receba informações atualizadas sobre a vacinação.   
E, claro, não se esqueça: use máscara, lave sempre   
as mãos e procure manter o distanciamento social.
Saiba mais em prefeitura.sp.gov.br/coronavirus

MÁSCARA SALVA VIDAS!
LAVE SEMPRE AS MÃOS.
EVITE AGLOMERAÇÕES.
MANTENHA O  
DISTANCIAMENTO SOCIAL.

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 
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•ORÇAMENTO

• SOLIDARIEDADE

Campanha solidária busca 
doações para cestas básicas

Prefeitura promove audiências 
online para decidir prioridades 
de investimento por bairro

Entre os dias 10 de abril e 2 
de maio de 2021, a Prefeitura 
de São Paulo realizará a dis-
cussão pública e elaboração 
participativa do Programa de 
Metas 2021-2024. A participa-
ção se dará por meio de 36 
audiências públicas e do envio 
de sugestões por escrito por 
meio do portal Participe+.

Devido às restrições im-
postas pela pandemia de Co-
ronavírus e, em respeito às 
orientações das autoridades 
sanitárias, as audiências pú-
blicas do Programa de Metas 
2021-2024 serão realizadas, ex-
traordinariamente, de maneira 
online, por meio da plataforma 
Microsoft Teams. Serão rea-
lizadas 36 audiências, sendo 
uma de apresentação geral, 
32 regionais por subprefeitura 
e três temáticas segmentadas 
por eixo. Para tornar o evento 
o mais acessível possível para 
a população, foram prioriza-
dos os sábados à tarde (14h às 
16h30) e o período noturno du-
rante a semana (19h30 às 22h), 
com interpretação em libras.

Os links para os eventos 

ao vivo das audiências estão 
disponibilizados na página do 
Programa de Metas 2021-2024 
no sítio eletrônico da Secre-
taria de Governo Municipal 
e não é necessária inscrição 
prévia para acompanhamento 
do evento. Entretanto, para a 
participação com fala durante 
a audiência, é necessária inscri-
ção em formulário específi co 
para a audiência em que a cida-
dã ou cidadão deseja falar. As 
participações com fala serão 
limitadas a 20 participantes por 
audiência, com tempo máximo 
de contribuição de 3 minutos. 
Para os casos em que mais de 
20 pessoas se inscreverem 
para falar em uma mesma 
audiência, será realizado um 
sorteio ao vivo entre as inscri-
ções cadastradas.

Para além das contribui-
ções durante a realização das 
audiências públicas, a versão 
inicial do Programa de Metas 
2021-2024 estará disponível 
para o recebimento de contri-
buições por escrito da socieda-
de civil durante todo o período 
de Consulta Pública (10/04 a 

2/05) no portal Participe+, pla-
taforma de Governo Aberto da 
Prefeitura. No portal, o cidadão 
ou organização deve realizar 
um cadastro simples para, em 
seguida, enviar sua sugestão 
para sistematização.

O Programa de Metas da 
Cidade de São Paulo é uma 
reivindicação e conquista da 
sociedade civil, incorporada à 
Lei Orgânica do Município des-
de 2008. Este é o documento 
que organiza, de forma clara 
e transparente, as prioridades 
do Município durante os 4 anos 
de gestão de cada Prefeito(a) 
eleito(a). Participe, discuta, 
contribua.

Serviço:
Audiência Pública Regional - 

Subprefeitura Vila Mariana
Data: 19/4, segunda-feira
Horário: 19h30 às 22h
Para se inscrever e poder 

falar durante a audiência, pre-
encha o formulário disponível 
em https://forms.offi  ce.com/r/
nSWXW5UC6h

Para apenas acompanhar 
a reunião ao vivo, acesse: 
https://bit.ly/3cZJEnC

será destinada às famílias em 
situação de vulnerabilidade 
que vivem nas duas comuni-
dades localizadas ao fi nal dal 
Avenida José Maria Whitaker, 
na divisa entre Mirandópolis, 
Planalto Paulista e Saúde. Ao 
serem compradas neste link, 
as cestas básicas irão para 
uma conta  da Comunidade 

Mauro, e serão entregues 
periodicamente e direto na 
Comunidade. 

Um  grupo de lideranças e 
agentes comunitárias da saúde 
vai ajudar na destinação das 
cestas aos mais necessitados. 
Outras informações no grupo 
de Facebook da Horta Comu-
nitária da Saúde.

No ano passado, os volun-
tários integrantes da Horta 
comunitária da Saúde se mobi-
lizaram para montar, comprar 
e doar cestas básicas para 
moradores da Comunidade 
Mauro, na mesma região.  
Agora, com o recrudescimen-
to da pandemia e com a falta 
de auxílio emergencial nos pri-
meiros meses do ano, o perigo 
da fome voltou e novamente 
o grupo está mobilizado. 

A “Campanha Solidaria 
Doação de Cestas Básicas para 
a Comunidade Mauro” está no 
ar pelo site  https://campanha
cestabasica.minhalojanouol.
com.br/ O processo é super 
simples e o site seguro, com 
sistema criptografado. A cesta 
disponível custa R$ 50,90 e 

A campanha de vacinação 
contra COVID-19 vai ser esten-
dida para idosos com idade 
entre 65 e 67 anos ainda em 
abril. O novo grupo totali-
za 1,11 milhão de pessoas. O 
avanço da campanha depen-
de da chegada das vacinas da 
Fiocruz ainda nesta semana 
para êxito no cronograma 
defi nido pelo PEI (Plano Esta-
dual de Imunização).

O objetivo é iniciar a va-
cinação de pessoas de 67 
anos (350 mil pessoas) no 
próximo dia 14. Uma semana 
depois, no dia 21, outras 760 
mil pessoas com 65 e 66 anos 
poderão receber a primeira 
dose. Nesta semana, São Pau-
lo ultrapassou a marca de 7 
milhões de doses já aplicadas 
na população do estado, mas 
menos de dois milhões já 
tiveram também a segunda 
dose, atingindo a imunização 
adequada.

Ao mesmo tempo, o Bu-
tantan anunciava que foi ne-
cessário paralisar a produção 
de novas doses, por atraso na 
entrega de insumos por parte 
do laboratório chinês (leia 
mais abaixo).

Novos públicos
Os sete milhões de vacina-

dos incluem novos públicos 
integrados à campanha em 

Pessoas acima de 65 anos serão 
vacinadas ainda em abril

abril: os idosos de 68 anos, 
desde o dia 2, além dos profi s-
sionais das forças de seguran-
ça que atuam em São Paulo e 
começaram a ser vacinados 
na última segunda (5).

Na próxima segunda (12), 
o cronograma inclui os traba-
lhadores da educação básica 
de escolas públicas e privadas 
a partir de 47 anos.

Na capital, essa semana foi 
ultrapassada a marca de 2 mi-
lhões doses da vacina contra a 
Covid-19 aplicadas na cidade. 
Até o momento, 2.054.531 
doses no imunizante foram 
distribuídas. São 1.479.489 
vacinados com a primeira 
dose e outros 572.042 que 
receberam as duas doses.

Nesta quinta-feira, a Pre-
feitura de São Paulo, por meio 
da Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), segue com a 
imunização de idosos com 
idade de 68 anos, grupo esti-

mado em mais de 86 mil pes-
soas. Profi ssionais da Saúde 
com mais de 50 anos também 
estão sendo atendidos.

 Trabalhadores dos servi-
ços de saúde são todos aque-
les que atuam em espaços e 
estabelecimentos de assis-
tência e vigilância à saúde, 
sejam eles hospitais, clínicas, 
ambulatórios, laboratórios e 
outros locais.

Todas as pessoas que in-
tegram os públicos da cam-
panha podem acessar o site 
Vacina Já (vacinaja.sp.gov.
br) para confirmar o pré-ca-
dastro. 

O preenchimento do for-
mulário leva de um a três 
minutos e economiza até 90% 
do tempo de atendimento 
nos postos de vacinação. O 
pré-cadastro não é obrigató-
rio, mas facilita o trabalho dos 
profissionais da saúde e be-
nefi cia a população atendida.

PEDIDOS: terça a domingo, das 17h30 às 22h
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Subprefeitura de Vila Mariana 
está sob novo comando

A Subprefeitura Vila Ma-
riana tem novo subprefei-
to. Luis Felipe Miyabara 
foi nomeado hoje (8) para 
exercer a função, depois de 
fi car quatro anos na chefi a 
de gabinete. Luis Felipe 
tem 42 anos, é advogado 
e em 1997 ingressou na 
Câmara Municipal de São 
Paulo, onde permaneceu 
até o ano 2000.

 Entre 2000 e 2003 pas-
sou pela Companhia de 
Processamento de Dados 
do Município de São Paulo 
- Prodam, retornando em 
2003 como chefe de gabi-
nete na Câmara Municipal 
de São Paulo, onde fi cou até 
2009. 

Em janeiro de 2010, foi 
nomeado chefe de gabinete 
na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, cargo 
que ocupou até dezembro 
de 2012. Em março de 2013, 
assumiu a chefi a de gabinete 
da Subprefeitura Ipiranga e, 
em 2015, exerceu a função 

de 2021, quando foi nomea-
do subprefeito.

Para o cargo de chefe 
de gabinete foi nomeado 
o também advogado Ale-
xandre Macaroni Nardy. 
Pós-graduado em processo 
civil, Alexandre tem 28 anos 
e iniciou a carreira como 
estagiário no Tribunal de 
Justiça do Estado de São 
Paulo. Chegou à Prefeitura 
de São Paulo em 2017 como 
assessor técnico na Coorde-
nadoria Geral de Licitações 
da Secretaria Municipal das 
Subprefeituras. 

Ocupou cargos também 
na Casa Civil da Prefeitura 
de São Paulo, na Secretaria 
Municipal de Justiça, na Se-
cretaria Municipal de Gestão 
e no Gabinete do Prefeito, 
onde exerceu a função de 
coordenador de Assuntos Fe-
derativos e Metropolitanos 
antes de ser nomeado chefe 
de gabinete da Subprefeitu-
ra Vila Mariana, em abril de 
2021.

de subprefeito do Ipiranga. 
Em janeiro de 2017 foi no-
meado chefe de gabinete na 
Subprefeitura Vila Mariana, 
função que exerceu até abril 

Felipe Myabara já foi 
subprefeito do Ipiranga 
e também já conhece a 

Vila Mariana por ter sido 
chefe de gabinete

Governo garante retomada da 
produção de vacina até dia 20

 Por atraso na entrega de 
insumos para produção da Co-
ronavac, o Insittuto Butantan 
paralisou o envase de novas 
doses. Mas, o Governo anun-
ciou que uma nova remessa,  
de 3 mil litros deve chegar até 
dia 20 de abril no Brasil. 

O volume será suficiente 
para o processamento de 
mais 5 milhões de doses da 
vacina contra o novo coro-
navírus.

A matéria-prima, vinda da 

biofarmacêutica Sinovac, na 
China, permitirá que o Butan-
tan complete a entrega de 46 
milhões de doses até o fi nal 
do mês para o Programa Na-
cional de Imunizações (PNI) 
do Ministério da Saúde.

Um segundo carregamen-
to deverá chegar ainda em 
abril, com mais 3 mil litros, 
totalizando 10 milhões de 
doses em IFA (Insumo Farma-
cêutico Ativo). Desde janeiro, 
o Butantan já disponibilizou 

38,2 milhões de doses ao PNI, 
sendo responsável pelo for-
necimento de mais de 80% 
das vacinas contra a COVID-19 
aplicadas em todo o Brasil.

A partir do recebimento de 
cada lote do IFA, o Butantan 
executa todo processo de en-
vase, rotulagem, embalagem 
e rigorosa inspeção dos fras-
cos de vacinas, o que garante 
que todas as doses liberadas 
tenham o mesmo padrão de 
qualidade.
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Casas de repouso Odontologia

Estética e Saúde

Serviço diferenciado 
de assistência 
com um simples 
toque de botão 

- Enfermagem Permanente
- Assistência Médica
- Nutricionista 
- Fisioterapia (opcional) Fone:

5017-8320

CASA DE REPOUSO TRÊS CORAÇÕES

Onde o amor e o 
profi ssionalismo 

se encontram

R. dos Cambuis, 183
(ENTRE AS ESTAÇÕES CONCEIÇÃO E JABAQUARA DO METRÔ)

- Vagas para ambos os sexos
- Hospedagem 
defi nitiva ou periódica

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

Produtos Orgânicos

•SAÚDE

O corpo humano é 
uma máquina, de fun-
cionamento complexo e 
inúmeros sistemas inter-
dependentes. Uma coi-
sa magnífica!! Quando 
entendemos a anatomia 
e fi siologia da audição, 
podemos nos dar conta 
de que este é um meca-
nismo complexo, com 
muitos detalhes e minia-
turizado. 

Vocês sabiam que os 
ossos do ouvido são os 
menores ossos do cor-
po humano? Pois essa 
e muitas outras parti-
cularidades do sistema 
auditivo colocam-no 
no patamar de um dos 
mais complexos.

Como todo mecanis-
mo do corpo humano, 
a audição sofre danos 
decorrentes do enve-
lhecimento. É muito co-
mum notarmos perdas 
auditivas em idosos, 
apesar de não ser uma 
exclusividade dessa faixa 
etária. 

A perda auditiva re-
lacionada ao envelhe-
cimento é chamada de 
PRESBIACUSIA.

A Presbiacusia cos-
tuma ocorrer após os 
50 anos de idade, afeta 
sempre os dois ouvidos, 
causando uma audibi-
lidade ruim, principal-
mente para sons agu-
dos, o que gera uma 
dificuldade grande de 
compreensão, pois o in-
divíduo não escuta mui-
tos sons importantes 
para a compreensão da 
fala. Idosos com pres-
biacusia, via de regra, 
apresentam a mesma 
queixa: “Eu ouço, mas 
não entendo”.

A Presbiacusia se dá 
pela degeneração e per-
da contínua das células 
sensoriais, que ficam 
dentro da cóclea, por-
tanto é uma perda que 
se inicia de forma sutil e 
vai progredindo com o 
passar do tempo. Por ter 
uma evolução gradual, 

é comum que o idoso 
vá se adaptando a essa 
condição, sem perceber 
o déficit, ou seja, ele 
passa a se isolar do mun-
do, aumentar o volume 
da TV, falar alto, deixar 
de usar o telefone e não 
percebe a evolução des-
sa perda auditiva. Nes-
te caso, normalmente, 
quem percebe e procura 
um profissional são os 
familiares, que notam 
mudanças no compor-
tamento do indivíiduo.

O tratamento
A Presbiacusia é 

uma condição irre-
versível, ou seja, não 
há tratamentos que 
possam trazer de vol-
ta a condição auditiva 
do paciente, porém 
é possível ter uma 
melhora significati-
va na qualidade de 
vida, compreensão 
de fala e comporta-
mento com o uso de 
APARELHOS AUDI-
TIVOS. 

Atualmente os apa-
relhos auditivos são al-
tamente tecnológicos 
e em muitos casos mi-
niaturizados, com qua-
lidade sonora que imita 
a audição normal. Essa 
tecnologia, em muitos 
casos, pode auxiliar o 
idoso a reconquistar a 
liberdade, autoestima e 
alegria.

Agende uma consulta 
para poder avaliação e 
mais informações.

 FONOAUDIÓLOGA
ALESSANDRA HERRERA

Você sabe o que é Presbiacusia?
É a difi culdade de ouvir provocada pela idade

AudioMAG Vila Clementino
Rua Leandro Dupret, 168

Tel.: (11) 5083-6539 
WhatsApp(11): 94197-4510

www.audiomag.com.br
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•TRANSPORTE

Como equilibrar demandas, 
reivindicações e necessidades 
urbanas? Como evoluir para 
uma cidade com menos polui-
ção, trânsito e mais humana e 
segura? Quando se trata de ci-
clovias e ciclofaixas, parece que 
vale aquele mesmo conceito re-
lacionado às feiras livres - todo 
mundo gosta e aprova, mas 
ninguém as quer em frente às 
suas casas ou estabelecimentos 
comerciais. Foi o que se pode 
constatar na audiência pública 
promovida pela Comissão Per-
manente de Política Urbana, 
Metropolitana e Meio Ambiente 
da Câmara de Vereadores sobre 
a implantação de ciclofaixa na 
Rua Luís Góis. 

A audiência aconteceu de 
forma virtual, comandada pelo 
vereador que a convocou - Auré-
lio Nomura, do PSDB. Apesar de 
integrar a bancada de apoio ao 
prefeito Bruno Covas, do mes-
mo partido, o vereador acredita 
que os comerciantes deveriam 
ter sido comunicados e avisados 
sobre a discussão que incluía a 
via no mapa cicloviário da cida-
de e vê prejuízos aos comercian-
tes com a implantação. 

A Ciclofaixa na Luís Góis foi 
discutida em audiência pública 
promovida pela Gestão Covas 
em junho de 2019 e que apro-
vou outras 30 ciclofaixas na 
região das subprefeituras Vila 
Mariana, Jabaquara e Ipiranga. 
A via foi escolhida porque seria 
conexão entre outras ciclovias 
e ciclofaixas da cidade, como da 
Avenida José Maria Whitaker, 
Rua Domingos e de Morais e 
Avenida Jabaquara, Ricardo 

Audiência trouxe debate sobre ciclofaixa na Luís Góis
Jafet e Alameda das Boninas. 

Como era de se esperar, a 
audiência pública foi marcada 
por posições antagônicas. Fo-
ram inscritas 10 pessoas favo-
ráveis e outras 10 contrárias à 
ciclofaixa. 

Os representantes contrá-
rios eram todos comerciantes 
da via, que apontaram proble-
mas como a falta de alternativa 
de estacionamento para clientes 
e para carga e descarga de for-
necedores. 

Outro argumento foi a difi -
culdade que terão passageiros 
de ônibus ao desembarcarem 
em pontos existentes ao longo 
da via, do lado da ciclofaixa - os 
usuários teriam que descer na 
pista da ciclofaixa, colocando 
em risco sua segurança. 

Também foi indicada a di-
ficuldade de uma escola de 
educação infantil, que atende 
crianças a partir de 4 meses e 
que, até então, tinha autoriza-
ção para paradas de embarque 
e desembarque para os pais ao 
deixarem seus fi lhos. 

Muitos dos comerciantes re-
clamaram da falta de divulgação 
da audiência pública em 2019 
em que foi aprovada a ciclovia 
na Luís Góis. Outros defendem 
que, mesmo com a indicação, 
deveria ter sido feita consulta 
diretamente a cada um deles. 

Alguns passaram a dar su-
gestões de vias alternativas para 
a implantação, indicando vias 
como Loefgreen e Dr. Altino 
Arantes como alternativas por 
terem menos comércio. 

Favoráveis
Já os defensores da ciclofai-

xa apontaram que não 
faz sentido uma audiên-
cia pública na Câmara 
dos Vereadores, igno-
rando todo o processo 
democrático e técnico 
de discussão e aprova-
ção da ciclofaixa que se 
estende há mais de dois 
anos. E criticaram o fato 
de que já houve investi-
mento público para im-
plantar a ciclofaixa e sua 
sinalização, ainda sem 
conclusão, e deverá ser 
feito agora novo gasto 
de dinheiro público caso 
seja removida. 

Entre os favoráveis 
a manter a ciclofaixa na 
Luís Góis, havia morado-
res do bairro, ciclistas que 
fazem o trajeto e cicloativistas. 
Também a vereadora Sílvia da 
Bancada Feminista participou 
do encontro para apoiar a ma-
nutenção da estrutura já cons-
truída, com sua conclusão. 

Apontaram que a questão 
da entrega de produtos por for-
necedores já é equacionada por 
comerciantes que têm estabele-
cimentos em shopping centers, 
outras áreas com ciclovias e 
situações semelhantes. 

Defenderam ainda que a 
segurança dos ciclistas deve ser 
levada em consideração e que a 
via pública não deve ser encara-
da como de uso exclusivo pelos 
comerciantes para atendimento 
de seus fornecedores e clientes. 

Os ciclistas ainda argumen-
tam que carros estacionados 
tiram a visão do comércio e 
reduzem a área para circulação 

ALUGA-SE
APARTAMENTO
PRÓXIMO AO METRÔ 

Localizado na Avenida Dr. Altino Arantes, 

próximo à estação Hospital São Paulo do metrô

2 dormitórios, sala, cozinha, 1 vaga

Valor R$ 1.600 - Condomínio R$ 565 - IPTU R$ 82

INFORMAÇÕES

(11) 9 9728-7772
Com sr. Braz

de veículos, além de travar mais 
o trânsito com a manobra de 
motoristas em busca de esta-
cionamento. Sugeriram a im-
plantação de zona azul na área 
para ganhar rotatividade de 
estacionamento para a clientela. 

Ao final do encontro, a re-
presentante da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade e Transpor-
te, Maria Tereza Diniz, ressaltou 
a importância do encontro e 
que os projetos são elaborados 
com base em diversos critérios. 
Disse ainda que a CET vai fazer 
uma nova análise do projeto e 
possíveis aprimoramentos. “De-
pois daremos retorno se haverá 
continuidade ou mudanças no 
projeto”, concluiu.

No site do jornal São Paulo 
Zona Sul é possível conferir o ví-
deo com a íntegra da audiência 
pública. Confi ra: jornalzonasul.
com.br.

Fo
to

: B
ik

e 
Zo

na
 S

ul


